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respeitadora'datpropriedade albeia;~-_~Por›isso _ ,. ,A .. . , , ,_ __ _ . à . . _ . w A

apetecendo-lhe publicar adescri'pção 'possante lavol'est Os “me ml“ @mjaÊ-ãmg S28- ' ~- 56319515935: Epmd““ (1°.Gçoizmllhld,'li' 'MLM “Fuam Í

do seu homonhm fem pelo grande lyrim arm] am para o ceu com aarrogancia de T1- ainda o Mcssms que a.: roduna, ' _

Thomaz “mem é”, poema mlnañsado, A teens de granito, resume-se a distancia pro- ' Adéús; eu ñco na gare Pelo que respeita á lltflrlfllil, que o actual y _

w.. a o . si I" I ) " . -"* Ur . "W *' l " '

Locomotiva não se flu-tm ao dever, aliás sa- funda qq6'§cpüa 4°r'P-riêe'tle.? ?3554,49 "SemPTQ'VbnhO-rtw» õoíâ'fora; governo .deu .db müüçm'*('°” “n“'bgladab 50'

mino de 501ml“ ros". “uma licença para a abysmo indeniparavelmente mais largo do '4 ' 'rrecoió qüé'gc^rà'páre,~_ bre o Zaire, o para nos ponto de le que ella z

"E gritei dizel'-o 'uma predioa que o que 09117913_§PltlêíllêtlâPEtBtçlíttflk ,.sendmmm'mwa .embora seria a "wma @ml-W Morrem “0 Poder

_. ' ' ' - ” ,' ' - ° tro os catbolicosperseguidores-eosineizess . . .. -r ~ .' I 'raumifÍ'ÍÇ'Í .os."uclalitocensuram os actuaos ministros. v

fortuna _deu-lhe o unmo dessa concessao, e l _ __ _ d _ h b é 'ma _p a ,queádmra QN. n i .d o _. JV', x M_ 1_ _x _

as, dona mais. . . a securança de que o precroso epmsos mma“, a' r.“lça .sc r .. . de parti a eu desam are . s. . mou““ ?90's ' A O“l'lmwo (O. * m l

i Posta .cell'iborará an'este periodico apenas A3 ¡'“33'Írn0l'35 detFràttcfortSãQmmw 131' Íiñnãosb retire.? bm' se M“T'WTW 50m PW““ Conscnl'memü v 4

p_ ' - da gatemo a gas e rirahsam á porfia em prestar bomcna- ' mí¡ áh'p'áeó :Melim ; 'pàm.___.._ da lnglaterraa arvorar n lcindeira da_s__qp1- A , _

..013,,.Ém;em n,eqo~casÓ--queminão deqejc gem álrnharecta.. 0.,.que o ;pinpr AMTW_W;NJ a( Anasnos territorios, sobre que temos direitos

' ' ' ” ' reservados... t '
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"
' ' ' ' i' - 1 '. ' ' r., - ' Muitos annos ha'que o gnvorno de Sua l

.k _4,3 UM TRECHO “3131316.Pelt'0 daquellas construcçõos medo instigados ainda ha _ _ pelo chicote do_ . a - _ , _ _N

.award-:z
-' ., . . ' ' ' a ' . .w, 1 estado está declarando que vao incessante_-

ea, . . . . . A: _nbas,_em msn? as apertadgsdpxbontarra prrücipc do Bisniarh, a as u dotestam em se-âggãm occupame dlgrmíu'wmlãa das nos_ l

15““? DA

POI!

-. . v . . , .-5.. ,, , '- -. gia“? dmtçigo qualàseaçmam em NNW“. scolunias, mas ate agora nada tein'feito ten-

' Ar as lerántoú;filo$tcrñpbs;§m que a, @creci trespassguío's (te-medo, deScremos da hlstoruíã* otite a conservar o que tem ou n recuperar 0

; “cia rdigiosa'xarnnaífggp VX', " h :em da dignidade dos-homenstmchamos prondeqá;:guerperdom excepto a_ ocatupuçñ') do_ Ambriz, eu.

ij_ tre “1331593356
cial tudo ,p._iêsoãsejaãd'ñ cado aos pés 1a conservação lot inteiramente devida aos meus

" orgulho doing: "a cdi' limite ' a paer: ministro ambibioseâãe ' " '" esfor os o à minha energia. o que posso provar

. . - - › *
' " “Com“ cumentos o com o testemunho deupessnas ¡

pa de um edlñcro nnponcnto no eston by- “um DE Bmwmmn'

zantino a norasypagoga. - › r a - r; r. !ITIL-'t'

insusç eitas. n

._ . 'ft-'m3- __

Nas torres coroadas de emblemas, nas

proporções vastas do ediiioio onde avultam os

reviver:: caridosa-e , 'montadíãdiiãâacüqita
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De 1862 para cá a sorte das Coleirias

A Locomotiva prezase de galante c de
_

tem srdo a mesmo. Apac/.ar dos esforços da

 

encantador;"como*senão':rc-mebror;~nemen r -~~ tgóõmñmrgmw«WML-a»

Parrz nem em Londres, e essencialmente mo-

derno dos bairros recentemente edificados. As

o'sas são lindissimas e do gosto mais delica-

do; os jardins que as cercam cheios de flo-

1"?, de sombra e de frescura, cingindo a es-

tas habitações uma serie continuada do -squa-

res›,7_ ue nos »recordam-«os n is ::Incenso ,_, ,_ mr, a, r r

soceg'ados de Kensmgton e de S. lembre-:y .- !v É t ..t “f,- '- -l ”t

A architec ara dos edificios dos bairros

novos de Francfort é tão elegante como opu- 1

lenta, e justifica plenamente o conceito de _ _ . _

que actualmente estão gostando na Europa os Val largamente dlSCUllda na imprensa a

arclritectos de Berlim, de Munich, c de \'ien- questão levantada_ entro Portugal e a Grau-

na, cuja eschola prepondera em Allemanha. Brelalthaa PTOPOSNO das negocmcõçs epiabo-

Queria _faller-lhes detidamentc da cathe- lüdasr Pal"? a occupaçãp dos ¡erllml IOS_ da

v dral, dasegria de @stgyãongondezãeong Oêugfjpsüdífmal “l › Í, a_

contram àtg_ as raridades. attmtmas, tabs coa. We 935211571! 0 sans“ &as;

mo um Christo nos joelhos da Virvem,'que E mamieSla 3 Justiça da causa Por-

. r

dlzem ser do Alberto Durer, uma pintura em lugueza; 08 argumentos em que se fundem

couro e o tumulo do inrperador Gumhero os nossos direitos tem sido claramente expla-

sentou-se e disset-Vertioeml , SCth'aP-Zbul'gor dO SBClllQrWOTZB- QadOS' a, ,__ v... .,

Creci-tc, leva-me l-E rod ' E?? . 0 que Errados peleTtteiñtme "da r staarorãriñãa rñüñodo debate

' endalismo'; " *marisa-respira, retornaram: aqua os tambem Múltiplo. Vimos

temente coloridas nas paredes das grandes tarde para apresentar elementos DOYOB. mas

naves lateraes do templo as figuras em corpo a tempo de contribuir, com o nosso trabalho,

a queda do ministerio i _

Entretanto deliczcmo-nos com as suas an-

teriores estroplics.

Só com dilliculdade aquclla occupaçño foi

acceite, como facto consummadoo que sede- -r .

duz do ollicio do Conde do Lavradio acima ci- í

tado.
'v l

Ponhamos portanto de parto as paixões

politicas em assumptos d'esta natureza, que

não comprehendemos como possamser tra-

ctados sob tal iulluencia.

Quando os interesses da patria estão sé-

riamento ameaçados, quizorzuncs ver unidos»

os esforços dc todos os partidos.

as distancias. . . Deus te amparo.

Adeus, eu fico na gore.

Exame Gamma.

Monstro do fogo, arrebata-mel

silral mugel ao norte o rumol

sacode as crinas de fumo!

leva-me, ignco furacãol

rasga a terra! sobe! afunda~tei

rólal devora os cspaçosl

retesa os teus ferreos braços!

abre as crateras, volcãol

  

l

( Conlt'num'eows ).

F. It .

_me_

menores DE MULHER:

PAMAXIHASXZ

Monstro-:moio-reptil-machina.

de multiplicar a vida, , l '

fez-to a sciencia, o estudo, a lida','

que inventa, cria, destroo;

e ao crer-so o homem no rertiee

dos destinos (que o dirigem t)

  

 

0 meu bate¡ te espera. .. As auras cantam»

'as largas dobras da argentina vela:

Vem, meu amor, fujomos sobre as malas. .

_Tenho medo do mar, não vou_disse ella.

, .

h' consmndo relâmpagos*
Sorri no Oriente a ruína Madrugada

    
  

o novo fervido nunle _hr a . f int'çiroadamêvalleiroar coroadas dpbraáões, para a di ulgaçao da justiça, ue nps_ assiste; .Sal - a de hu a gm“ e U rio¡

trocoudlavouras do lutam_ 53- g pancadas/lme ' _e a_ - QM r .a 5 vtodest. i _ _qi-,[913 53035: y @gt-MMS bah-,ns da_ _Aurora _ _ e

_ em to_ 0,0 globo. e passo .a ::.24L, kweanúo- n o ' e_ -I '- ^' ""' ' ' “L” ' '~ “›"~' do, disse ella: -o ar é (oo frio!”

pontas de rhinoceronte's, de mãos a e u- cesso, que 86 discute, para que ñque como

¡mal-en espadas, dp todos os emblemas mal_ protesto, quando não consigamos ver trium-

mente do antigo rei de armas da Allemanha phar os nossos direitos.

dos imperadores. '

e os horrsontes chegaram-se,

e os povos viram-se ao perto,

c ill'uminado o deserto

dissez-o deserto acabou;

Desdobro a Noite soldar-iu e mruto

Os lutulentos vous. . . A [na aponta. . .

Dá-me o teu braço, com l - Não vou - disse ella:

A escuridão da noite me amo/fronte_

D'um lado esta uma grande nação, a ln-

Do aero, onde ha, .frescos. admirarcis, glaterra, poderosa, iusaciavel na sua ambi-

atravessa-se por uma porta para o recinto sa- 950. armada da aucmrldade moral. que 8d-

gr-;rdo, em que era proclamado tio¡ .guide na crusáda philantropica em que ha

res, depois de deixarem o «Kaissersaal›, o lODSOS a11003 se empenha 6 00m a qual 10n-

imperador escolhido, tn encobrir o egoísmo da sua politica: d'outro

A eleição dosimperadorestazia-so no Boe- está Portugal, um povo pequeno, 'e verdade.

_ _ rner, edificio grande, triste, o vulgar, com-er- mas que outróra á custa de improbos traba-

A pOVOEIÇãO é deveras interessante pelo tido actualmente em palacio do municipio. lllos e do generoso sangue dos seus filhos

contraste. profundo que apresenta da antigui- Não corresponde a physionomia pouco acen- abri“ à CÍVÍÍÍSMÃO OS largos llOfÍSOHleS em

dado mais acentuada com o ar essencialmen- tuada do _ a gw presentemente se

te moderno que se respira nos bairros cons- sonagcns ' gl ' " missão historico

mudos recentemente, e nos que se vão pro- tectos e al i foram eleitós imprradores da Al- á custa de sacrifícios enormes.

longando por uma das margens do Mono, em lemanha, imperío que projectara sobre a Eu- São deseguaes 08 CODleDÕOTBS; mas na

::mas aguas a opulenta cidade ve espelha- ropa a sombra do estylo seu immenso podc- epocha de cíVilisnÇão que atravessamos será

rem-so os coruchéos c as grnupas douradas lrio durante aisorie não demasiado longa de “Cito esperar que Portugal “311937

dos edrücios. quarenta e cinco imperadores. Não é a primeira vez que a força do seu

A “13 *103 “deusa Ou rat _Judengasse _al Quando percorremos os neves beim' tt 'lllçllo 1h93 (151,3 Violorla; e 5° “Sim não 3000'

que 0 meu amigo Porto Alega 'Xàlludia "bis enlaçam Francfort com um cintdy'dd Qdidbild É' mm?, âàlõlwhànceremos moralmean 8 ¡Íca-

breves palavras que trocamos de manhã,é de flOres, ás varandas, por cujas vidraças rá salva 3 dignidade da ¡13050-

effectlramentc uma das curiosidades“.mais, abertas secntreveem mobilías luxuos s ;Rã- 0 n0550 trabalho tem um 5m palñOla-O

surprehcndentes do Francfort, mas Quente' corações interiores-todas confortéilítitíxs - dtinexcbm'oara a publicidade do 6501m- pOI'IDBÍO doxft'ttñellws “Mura“ comommam

differe profumlamente do tempo em que Vic- las dos argentarios convertidos á fé prussia- JalO, que 1113110113?à a banda“? inglezaa 58 as Vias do grande movimento in'urna espos~

tor Hugo a, descrevem __ \'r_ E na, do sr_ de Bisumkr vêem“ assomar alga- os nossos direitos forem atropelados- sura que chegava a attingir dous e tres me-

As raras ompénas, que restam, dos te- mas senhoras, que nas faces rosad'aãbhzmstii Àhleeipttfàn» do 00km' no 3530um de' ¡YOSl . .« .

lbados em forma triangular, e em cujos lados formas opulentas inculcam portencerá familia claramOS qUG buscaremos tratal-o longe da As orlas das 'fatias via'veis *oram forumda-s

cobertos de an'lozms escurosso rasgant-'álswee' das bonecas do Nuremberg. influencia das paixões politicas, que teem de blocos enormes assentese travados de mo-

zes tres ordens de tropeiros; os pateos lobre- No tempo em que junto da Dieta harià ornitlialãttttl-,WldesPFGSÚSÍaÕO 3 sanlldade da do que a rolagem das carretas, tanto de guer-

gos a que dão luz as estasesguias dos_ altos Francfort o corpo diplomatico, parece que a1- causa. " A ra como de'cómmercio, se 'executam "00m

muros que os fecham; as janelleis'acànhadasít gumas paixões mysteriosas animaram as boas Na questão colonial todos os partidos attrito doce e sem choques nas rodas.

emos vidros grossos, redondos e epacos das bonecas vivas de Francfort, as gn¡ ,1961939 lttímwuaes- Nenhum é melhor do Esto solido system de $9115l1'110ç›50,;t›810*

mo fundos de garrafas brancas_ pegadosl pois d'csse periodo do galanteria, 'eia l' enemies facto de ser'diSpendioso e'difheil para muitos

nosoutros por chapas de chumbo, "refletido u, dizem, os proprios Botchilds, 1caram Todos pelo seu desleixo são responsaveis pontos onde não havia pedra. foi 1901160 il

no Interior das casas uma luz baça o tristo- nadas a engordar de aborrecimen , _ ela _de_ en 'a a que che ou ote nto i0 r' pouco, endp posto_ _de parte até que por 900-

nba; as portas sobre \cujoâwcamos'sopa-¡ong se_ de nas suas Poltronas, om ãürsbâ'ñw o " &ribild 'em-war; quan on¡ od *sic oiii' ° aerea: e fádil'iila'do'so cltegonáao st'sterria=51m-

as aranhas tecem as' suas" téas 'transparente' um p. sseio até á beira do Mcno, ora indo do sando d'aquellas preciosas joias, como flores ples das calçadas de quarta rolado em que pa-

eom uma _teimosia digna. de Penelope; todos _noute até_ ao magnifico salão dos. ncertos de pptoripa, ara excitar; paixões e impedir rallelamente eram embutidas duas taxas pla-

esses vestigros das antigas .jmliaigigmcnjpsxeç aonde muitas vezes se ouvemi'asil herois dlimtrclitür lar da administração; quando nas de contaria .dbrar'eppttrblhatla, SObTe as

cessos tantas vezes" foram "'devassa'dos' pélbs de Wagner ode Strauss. no governo addiando indemnidamente a so- '

Lembrando-nos de que a cidade dos im- lação do grave problemaida sua regeneração.- - ›

quaos assentavam o se morram ao rodas dos

tochas incendianas dos christãos intolerante¡
vehiculott.

e fanatlcos, e ensanguentadoajzjspela raseump ppradores, dos arcebispos, dos concilios, e dà*l'.'t*l0 Wb0.Lavradio,um bonemerito, que

icta, em que tantos vultos notaveis tnmul- por longo tempo repgesentou dignamente Por-

 

Mais queosol, mais que a aurora, o ooo eos ostras,

0h lyrial criança, es pura o hello. .'

Porque me fogos? dia l Togo-fo em lagrimas , , ,

_Tenho medo de ti-respmulcu-mo ella.

EM FRANCFORT

(coerNUAPSO)

Luar. Gumnflrs.

____4=-_
-

BUSllllhlÚ HlSllllllt'Ú ttt lilllllllllS lli lllili'

1

NVIENÇAO nos ::AI LS

Notavel era o cuidado com que os Roma--

nos ronstruiam os pavimentos das suas_lus~

toricas estradasrdàs .quites _alguns vostrgros

ainda existem em muitos pontos da Europa.

Reunindo pedras dc grandes dimensões

 

_'li,'fll“ yr¡

     

 

  

_
'gil-,Ajuda bojo. este; s _vstçmaggconltecido pelo

ou P010 ?mama dos PersegúidOÍW não““
nome de «Milano» é com vantagem empre-

dftra murto_que desappareçam debaixo do al- tuaram na scena a itada da politica e das dis- tuga¡ na corte do ndrps e que era lá jus- gado em algumas cidades europoas, principal--

“39 deDJOlIer'i\Qatüttmñllutàwstttmatltls putas' religiosas, 'onda se @Miura á e “mienmdiderado pela¡ suas altas quali- mento nas que-“teem. aindaras antigas mas¡

um“ am“had” e das “as“ estreitas, ca- Àllümanha inteiras que mais tarde se ooroou dades. i¡ em 1862 dizií ea¡ alheio no Mu- estátua. ' ' l ' _

funcbosas, cercomidas pela lepra dos seculos, com o diádema de cidade livre, é actualmen- que: de Loulé, então ministro dos negocios Os cavallos ou muares marcharammobrc-

São bastante mteressñhtmtjaindn, pâmr'nbàoí'- te uma agencia de eram“, 3mm estas paterna cheias de des-

te: ' -.- .

a cata-"ia d\ _calcadade_ aperta

mm (irritante algum ,tempo a attenção do o argentanoa. un acriptorío de banqueiros, A Pnüàtkllüe W“W'WKP” *W

l





-_ ~ 7 *rea-..rf-WQ-

 

l

FORTQ-Fílippe Louzada, Rua de no seu estabelecimento de cabelleireire o que

Santo Antonio, não tem competencia no corte. ha de mais fino e fashionable em essencias,

là' o alfaiate dos elegantes. pomadas c cosmetzcos.

 

de Lisboa e do paiz. N'elle se hospedaram os

Imperadores do Brazil e a Princeza Rntazzi.

E' o escolhido de preferencia pelas embaixa-

das estrangeiras. Encontra-se alli, em bri-

lhante equilibrio, o conforto, a olvgzincia, o

inxo e a justiça dos preços.

“PRENSA lVEIHENSE
LARGO UA' FERA-CMI -- AVEIRO

 

  

   

   

MADRID-Bamilletc Earopeo, Calle de

Sevilha, 8.-Orgulba-se em olTereeer aos

_ seus freguezcs a creme de la creme das en-

cantos do toucador e do Invatorio.

 

..sacou-

   

  

  

     

  

   

  

   

   

    

   

  

  

 

  
  

   

 

  

  

FAPATEIROS = ' - 'lusta Imprensa,que esta hole lor-

d necendo impressos para grande par-

te do paiz, acha-se actualmente ha-

bilitada a tomar conta de todas as

obras commrnentes :'i arto typogra-

phnra, taes como: livros, jornaos, cs-

tatutosposturas, regulamentos,map-

pas, etc.,_g;1rantimlo a porl'eiwu e

nitidez dos seus trabalhos e a ex-

traordinaria, mitidicidado dos preços,

PORTO-Bmífacía,Ruade Santo An- que são inferiores a todos os das

PORTO-Grande Hotel do Parto é o

principal d'esta grande e opulenta cidade. SEVILHA_Chl-m cane de Siemes_

Cons|ruid0 expressamente para o seu lim, se- Em Sevilha onde é provêrbia¡ a perfeição de

gundo os melhores modelos do mundo._0 seu calcado. elle é O primeiro_ Toda a "ente o

proprietarlo dedicou-lhe toda a attençao em “gt, ' °

largas viagens de estudo. i '

Appenso ao hotel ha sob a direcção de LISBOA_Sa-m, Rua do Alecrim tece..

um medico expecialista um estabelecimento he calçado do estrangeiro. @mente a sua du-

de banhos, como não ha segnr 'o na Penin- raça.) e a delicadeza “da fôrma e do acaba-

Ml"“
tento.

Hllil lLUiNBÀ
-

ERFUMAHIAS
- p d \_. V , A __ _

t ”H ,\ n ~ 't ' › r i j:
tomo. A sua Loommen acao esta em ter a outlils Im n 0115,15_

h A o. M "0m mm H; mm
i sua freguezm exclusivamente na alta elegan- l

' mBOA--Ciüdflw pin', Chiado. Tem i cia.

FUNDIÇÃO DO BOLIíÃO

352, Rua de Fernandes Thomaz 352,

_430000_-

-AW'WNZNWIW
W_

kUVElROS

LISBOA-Baron, Rua do Ouro.

Esta levaria. esmero-se no acabamento es-

meradissimo dos seus artefactos, e acompa-

nha todos as invenções.

 

,___ a' _.__.

   

mes-uu_

@Expediente

  

Este 'Ke-tel situado no porto mais

centr a1 da cidade, proximo dos theatros

e da :szação Central dos Caminhos de

ferro. (Io-'n eum americano pelo posta.

tem excellemes Commodos e magnifico

serviço de mesa por preços excessiva-

mente montou '

 

A «Locmnotivm dnimará de ser

B _Bon JE'US _- . - . .

RAÇA à DO NOÉ““ 0 Este estabeleetmento, tendo aumentado o seu maelnmsmo 0 “formula O 9'“? P““ial, está enviada, ás pessoa w .0; 'U

(ir/Hide Helo¡ r' ' h¡
.

,_ _

. . " ° habituado ra a fabrica :ão o colloca ão, tanto no Porto conto nas revmcws, de uaes uer son - ç l .

tações, e commouiuades o ideal dos ¡.otetspa- stmmões ,,133 ea mechaãicas,' a maçãs mduzMOS_ p q q numero ?tao pagarem as respectivas

m estaçoes de verão na montanha. Em balde Aeeeita portanto entar-mma: 'tas para e fornecimento de coberturas metallicas, vigamentos, assigvnaturas_

se lho buscará na rival fera. de Lisboa e portões o varandas, machines a vrpor e_suas caldeiras. escadas, depositos para agua e azeite. es-

Porto.
tanca rios e b~mbas, tubos de ferro fundido ou de chumbo, coretos para Jardim, ourmoes o todas

as obras concernentes a fundição, serra'ñeria ou mechanica.

Nos seus armazens lia sempre um ;ide sortimento de louça de. ferro estanhade, fogões

W
n

l .

1.0 ñRRIdeÊT'indç "tel de, [a Paim! para cosinhas e salas, estufas, guarda hrazas, fusos para lagares, cat-voeiras, prensas para copiar _e verem a 'enfia do toma', mas Igualmente Pêra

9 p 'LÊ *“ e 0.3 ”r”- 'J'll'dfllle & (1900333111@- sollar, engarrafadnres, arrolhadores e esmaga rolhas. corta-pautas, cruzes para mausoleos, tornei- fornecerem mlormações sobre os hoteis,meios

e um estabelecimento poriszense. bttiwu na. ms de ferro e metal, bancos e cadeiras para jardim, ferros para brnnu', torradores para cafe e de transporte, estabelecimentos indusmaes,

Puerta del bel, no Coração de Madrid, build” muitos outros objectos proprios para uso domestico.
fablícas. monumentos e car-¡osmades das suas

de l' - u” -t

- . - _

(mpi: Slpüilililiteeeditiuo nao .cha concorrencia PV¡ pA ?INCADA pi! QA TELHADOS, LIZA E. ONDEDA localidades, emlim sobre tudo que pessa inte

l
- ressat os Viajantes.

TUBOS DE CHUMBO

Preços por kilo

De 15-"- a 50m, tio realce-12,5“, 190 réis~De 40mm, 220 réis

“ititiitiU'WSWW'
_+-

GRANDE E UNICA LOTERIA

FEX'I'A r
m

'SOCIEDADE DO PALACIO DE CRYSTAL PORTUENSE

NA

CIDADE oo PORTO

m DB onsm'onm os muros m sm CMAÇAO

Legalmente anciorisado pelo Governo de Portugal

EXTRAGÇÃO NO DIA 24 DE JUNHO DE 1883

1 GRANDE PREMIO DE REIS.. .. . . 5000044000

A «Locomotiva» necessita de agentes nas

diil'erentes terras do pair., não só para promo-

A -Lecmnotiom tem por agentes para a

sua. venda o sr. Sebastião l-"im'm (lc :ilegal/11705,

do Porto, no Iriasquc do Praju de D. Pedro; e

em Coimbra o sr. Antonio Tristão Vieira, rua

no Paço, n.° 9; e na Fígueira o sr. João José

de $ousg.

MADRID-Hutel de Paris, es¡_›lenciida

hospedagem. Vistas sobre a Puerta del Sol.

calle de Alculá e Carrera do S. (Jeronimo e o

mais bem situado hotel de Madrid. Todo o

rez-dechaussée é oceupado pelo Café Imperial

todas as noites lia concertos magniiicos.
...É

 

_a

SEVILHA-Grcnl 1%¡ü4êParis é o

melhor hotel da capital da Andalusia e mon-

tado sobre as melhores modelos europeus. 0

seu pateo é uma vasta e formossisime estufa,

::emo poucos jardins botanioos po-.lerão osten-

ar,

Tem soberlms acomodações com rica mo-

bilia.

PARIS-Grande Hotel, na Praça da

Nova Opera, 12 Boulevard des Ca ucines,

sob a direcção de Mr. Van HymbeecE.

Tem 3 elevadores que sobem até ao 5.'

andar. Almoço porõ bancos, incluindo vinho

café o cognac. Jantar de meu redonda por 8

francos, com rinlio.

manos de Ferro, apenas se tlxe a sua alteração.

gados.

  
    

  
  

  

 

rista hespanhol.

PARIS-_Grand Hotel do Lettera, sobre

os efetuados magazins do Louvre, tem 700

dmsões entre quartos e salas. Meza redonda

e preços modicus.

i t Y 0: 000 . n

“NIF/*BRLS-'Hsteêl Continengil. ãlmamara- â ' -' ' ' ° ' ?0:gggg000 superior collaboraçao.

"cmso , ._. S _ _r

Em frente do Jãidimmãlasnt'i'sulliãi'iaãsogiiidãn;
2' premios de 510005000 de I'BIS cada um 1013005000

trada pela Rua Fastiglione. 5 premios de 220005000 de reis cada um 1020000000 W

'10 premios de 120005000 de réis cada um 10 : 000 a 000

20 premios de 500,5000 reis cada um. . .. 10:000 3 000

100 premios de iOUtãOOfB'TEiscada um. . .. 10:000 à 000

200 premios de 505000 reis cada um. . . . . 10:000 â 000

1:000 premios de 205000 reis cada um. . .' .. 20: 000 ã 009

|5st PREMIOS NO VALOR DE

CENTO E SESSENTA CONTOS
_.- _.-_._-

_ 0 sorteio realisnr-se-ha na grande Nave Central do Palacio, sendo immediatamente pu.

blicade a lista dos premios e aberto o pagamento. Os originaes são representados por bi-

lhetes inteiros, meios e quartos, assignzidos pela direcção do Palacio. E' rohibida a ¡ber-

tura de fracções ou cautellas, visto que a emissão d'esta loteria é proprio ado exclusiva da

Sociedade do Palacio.

Bilhetes desde já á venda. nas princípaes'casas de cambio de

Portugal e Ilhas ' '

0 Director Gerente do Palacio de Crystal=Perto=mtlstaz pelo correto, para toda a

parte, rrgvsto e porte franco, os pedidos acompanhados do seu importe em vales, notas de

anco ordens ou qualquer eíteito de prompt: realização.

Êreçosz-Bilhete inteiro, 40$000 reis-meio, 55.000 reis-quarto, 255W.

Acceitam-se correspondentes, à. commlssão. em todas as tar-

ras do reino. Dirigir tio-Director Gerente do Palacio de Crystal

_Pon-to.

Magniñcencia, e economia.

::e Paris e da E".

rap/1 mn dos rarissimos com oosinha franceza..

é ruidosamente concorrido por viajantes-9

Leicester Sqre, cerca da gare de Charing-

Cross.

Thomaz Ribeiro.

'+
.

ALFAIATES

MADRID-Muñoz y Pedroza ao sair

da Puerta del Sol para a Calle Mayor. E,

sem reparo algum o mais procurado estabele-

cunento d'esta especie. Os fatos tem um corte

de superior elegancia. São celebrados as suas

collepções de lenços, gravatas camisas de

mar vã.

Visconde de Benalcanfor.

Caldeira.

O Zaire por F. R.

Luiz Guimarães.

LISBOA-_José Maria Catarro, Rua

Aurea, 100. Antigo professor de modas tem

optimas estofos e olliciaes perfeitos. As fa-

zendas que emprega são sempre cuidadosa-

mente examinadas_

As catacumbas de

los Faria.

A locomotiva por M. V.

_
W
M
_

@imprensa áreirense - Çguga da @em@mz-@grain '

A locomotiva publicará es neves horarios dos ea.

A ›Locomotiva» não auctorisa a

sua venda em Aveiro, a não ser na

sua Direcção ou pelos seus empre-

A «Locomotiva» vae publicar '-

brevemente uma chronica de Madrid

elaborada pelo mais distincto homes»

A »Locomotivm espera poder

abrir, em poucos dias, uma secção

dos salões portuguezes, outra do

sport nacional, e outra ainda sobre

as estações de banhos thermaes e

de mar, Conta para isso com uma

Em Franc/'art (continuação) pelo

Terrores do mulher poesia por

 

I

Um trecho da Delfina do Mal por i

Bota-fóra poesia por Fernando :

Br-"quejo historico dos com" ,os

de ferro PJI' A. F. d'Araujo e Silva. t

Real Fabrica de procellanas da, i

Vista-Alegre por Martpiespomeã.

artz por ar-


